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Resumo  

Neste artigo, discutem-se as diferenças entre "acidente do trabalho" e "acidente de trabalho" 

com base em considerações gramaticais e semânticas. São tecidas reflexões sobre as distinções 

sintático-semânticas dessas expressões e as implicações sociológicas desses termos, bem como 

sua aplicabilidade no contexto nacional em relação à legislação trabalhista e previdenciária, e à 

perspectiva adotada por organismos internacionais. 

Palavras-chave: acidentes de trabalho; notificação de acidentes de trabalho; saúde do 

trabalhador; vigilância em saúde do trabalhador; legislação trabalhista. 

 

Abstract 

This article discusses the differences between occupational accident (acidentes de trabalho) and 

occupational accident (acidente do trabalho) based on grammatical and semantic 

considerations. Reflections are made on the syntactic-semantic distinctions of these expressions 

and the sociological implications of these terms, as well as their applicability in the national 

context regarding labor and social security legislation, and the perspective adopted by 

international organizations. 

Keywords: accidents, occupational; occupational accidents registry; occupational health; 

surveillance of the workers health; legislation, labor. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Embora os instrumentos normativos e a literatura em saúde do trabalhador e no campo 

da saúde e segurança do trabalho não apresentem uma diferenciação explícita entre "acidente 

do trabalho" e "acidente de trabalho", salienta-se a existência de distinções semânticas e 

gramaticais entre esses termos. Essas diferenças podem ser elucidadas ao considerar o princípio 

do valor sintático-semântico das preposições, aspecto que tem sido objeto de atenção da 

literatura especializada no campo da linguística e da gramática nacionais1,2. 

No âmbito da Saúde do Trabalhador, assim como em outras áreas de produção de 

conhecimento, as variações terminológicas podem acarretar mudanças tanto em nível micro 

quanto macro, dependendo do contexto específico1-3. Essas distinções sintático-semânticas 

podem refletir perspectivas divergentes acerca da relação entre o acidente e o trabalho, sendo 

essencial reconhecer e compreender essas sutilezas para uma análise aprofundada e abrangente 

dos riscos ocupacionais e das medidas preventivas no ambiente laboral. 

 

QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS? 

 

A terminologia "acidente do trabalho" é constituída pelo uso do artigo definido "do" 

(contração da preposição "de" + artigo definido "o"), indicando uma relação de posse ou 

pertencimento. Nesse caso, sugere-se que o acidente está relacionado ao trabalho, sem 

especificar claramente a natureza dessa relação. Por outro lado, a expressão "acidente de 

trabalho" utiliza a preposição "de" para estabelecer uma ligação mais direta entre o acidente e 

o trabalho, indicando que o acidente é resultado de uma ação ou evento relacionado ao meio 

ambiente de trabalho. Do ponto de vista gramatical, portanto, a diferença entre as duas 

expressões está no uso do artigo definido "do" ("de" + "o") e da preposição "de".  

Semanticamente, a construção com "do" permite uma interpretação mais ampla, na qual 

o acidente pode ser associado de diversas formas ao trabalho, seja como uma consequência 

direta, indireta ou até mesmo como uma característica inerente a determinadas atividades 

profissionais. Por outro lado, a construção com "de" estabelece uma ligação mais restrita, 

sugerindo que o acidente está relacionado a uma ação ou circunstância específica no contexto 

do trabalho (Quadro 1). 
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Quadro 1. Análise morfológica dos termos acidente do trabalho e acidente de trabalho 

Acidente do trabalho Acidente de trabalho 

"Acidente": substantivo, comum, singular, 

masculino. 

"Do": preposição "de" + artigo definido 

"o" (contração). 

"Trabalho": substantivo, comum, singular, 

masculino. 

Nesse caso, "do" indica a posse ou 

pertencimento, ou seja, o acidente 

pertence ou está relacionado ao trabalho.  

"Acidente": substantivo, comum, singular, 

masculino. 

"De": preposição. 

"Trabalho": substantivo, comum, singular, 

masculino. 

Nessa expressão, "de" indica uma relação 

entre o acidente e o trabalho. O acidente é 

relacionado ao trabalho, mas não indica 

posse ou pertencimento. 

 

 

Essas construções não apenas apresentam distinções gramaticais e semânticas, mas 

também têm implicações relevantes no âmbito sociológico. A terminologia "acidente do 

trabalho" reflete uma abordagem abrangente que leva em consideração as interações e 

condições presentes no ambiente de trabalho que podem influenciar a ocorrência de acidentes. 

Essa perspectiva está alinhada com os princípios da Análise Ergonômica do Trabalho4 e com 

os ideais da terceira fase do estudo científico da segurança e análise de acidentes5. Nessa fase, 

reconhece-se a causalidade múltipla, em que o acidente é explicado por vários fatores que 

envolvem a interação entre o indivíduo, a situação de trabalho, os fatores de grupo, fatores 

técnico-organizacionais, ambiente de trabalho e relações sociais, institucionais e sociais5.  

O termo "acidente do trabalho" também se alinha à abordagem sistêmica de acidentes 

proposta por Reason, que enfatiza as condições latentes como origem dos acidentes6. Segundo 

Reason, essas condições latentes estão relacionadas a decisões gerenciais, cultura 

organizacional, investimentos, políticas dos líderes, tecnologias e materiais utilizados na 

organização, práticas de manutenção, entre outros aspectos6.  

As ideias de Llory também sustentam que o acidente deve ser compreendido como um 

fator que não apenas estava adormecido ou latente, mas também incubado no sistema7. Para 

ele, durante a investigação dos acidentes, é importante considerar e analisar aspectos da história 

da organização, tanto no nível das dimensões particulares de cada indivíduo que a compõe 
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quanto nas relações interpessoais, horizontais e verticais que se desenvolveram e estabeleceram 

historicamente nas situações de trabalho7. 

Já o termo "acidente de trabalho" tende a enfatizar a responsabilidade direta do trabalho 

na ocorrência do acidente, destacando a necessidade de medidas preventivas e de proteção no 

ambiente laboral.  Assim, o uso de "acidente do trabalho" pode ser associado a uma abordagem 

mais estrutural, que considera fatores como organização do trabalho, condições de trabalho e 

legislação trabalhista para compreender as causas dos acidentes. Por outro lado, o termo 

"acidente de trabalho" está relacionado a uma perspectiva mais individualizada, reducionista, 

na qual o foco recai sobre a responsabilidade do trabalhador em evitar acidentes por meio do 

cumprimento de normas de segurança e do uso adequado de equipamentos; nesse último caso 

o evento é considerado um acontecimento simples que resulta de uma causa única, ou poucas 

causas, ou tem uma origem humana, ou tem uma origem técnica5. 

 

QUAL TERMO UTILIZAR? 

 

Com base nas questões pontuadas, e, ainda, recorrendo a estudos sobre preposições, 

como o de Coelho8 e o de Perini-Santos9, considera-se que as preposições deixaram de ser 

consideradas meras palavras que ligam termos maiores, como diria a teoria da gramática de 

viés tradicional.  

Desse modo, recorre-se a Castilho apud Berto10, quando o autor assinala que as 

diferenças entre as preposições surgem quando estas são utilizadas como conectivos e se tornam 

dependentes da natureza dos objetos sintáticos que as ligam. Em outras palavras, as preposições 

revelam um caráter sintático-semântico justamente por serem colocadas a partir de uma 

observação inicial dessas duas categorias gramaticais.  

Tanto o termo "acidente do trabalho" quanto o termo "acidente de trabalho" possuem 

suas bases semânticas e gramaticais válidas, refletindo diferentes enfoques e abordagens e são 

amplamente utilizadas na linguagem jurídica e trabalhista para se referir aos infortúnios 

laborais. Não há, portanto, um termo correto e outro errado. 

A despeito dessa consideração, no contexto brasileiro, recomenda-se o uso do termo 

"acidente do trabalho" em vez de "acidente de trabalho" por uma série de motivos. 

Primeiramente, essa construção gramatical mais abrangente reflete a visão adotada pela 

legislação trabalhista e previdenciária do país, que considera não apenas os acidentes de 
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natureza súbita e violenta, mas também a doença profissional e a doença do trabalho, o acidente 

de trajeto, além de uma série de outras condições equiparadas11,12.   

A essência desse conceito também é adotada pelo Ministério da Saúde que considera na 

definição de acidente os casos típicos e de trajeto, independentemente da sua situação 

empregatícia e previdenciária do trabalhador acidentado13. O órgão ministerial reconhece, 

ademais, uma lista de agravos relacionados ao trabalho e que são de notificação obrigatória no 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan)14. 

Em segundo lugar, o termo "acidente do trabalho" permite uma análise mais ampla e 

abrangente das condições laborais que contribuem para a ocorrência de acidentes, incluindo 

fatores como organização do trabalho, ergonomia, exposição a agentes químicos e biológicos, 

entre outros. Essa abordagem sistêmica é fundamental para a implementação de políticas de 

prevenção efetivas, que visem reduzir não apenas os acidentes típicos, mas também as doenças 

crônicas e os agravos relacionadas ao trabalho15,16. 

Além disso, o uso do termo "acidente do trabalho" está alinhado com a perspectiva 

adotada pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e por diversos organismos 

internacionais, que reconhecem a importância de uma abordagem ampla e integrada na 

prevenção e no enfrentamento dos riscos ocupacionais17-19. Essa terminologia proporciona uma 

maior compreensão das complexas interações entre as condições de trabalho, a saúde dos 

trabalhadores e os determinantes sociais envolvidos. 

Ao utilizar o termo "acidente do trabalho", desse modo, é possível estimular a 

conscientização sobre a importância da prevenção, tanto por parte dos empregadores quanto 

dos trabalhadores. Essa construção linguística ressalta que a segurança e a saúde no trabalho 

são responsabilidades compartilhadas por todos os envolvidos, e não apenas uma atribuição 

individual. Isso contribui para fortalecer o diálogo entre os atores sociais envolvidos e promover 

a implementação de medidas efetivas de prevenção e proteção no ambiente de trabalho. 

 

EM RESUMO... 

 

A diferença entre "acidente do trabalho" e "acidente de trabalho" está na construção 

sintático-semântica utilizada, assim como nas implicações sociológicas que cada expressão 

carrega. 
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Enquanto "acidente do trabalho" é mais abrangente e permite uma interpretação mais 

ampla das relações entre acidente e trabalho, "acidente de trabalho" enfatiza a ligação direta e 

específica entre o acidente e as atividades laborais. Essas diferenças podem refletir diferentes 

abordagens teóricas e práticas na compreensão e prevenção de acidentes no ambiente de 

trabalho.  

Portanto, apesar de alguns instrumentos normativos e textos científicos não fazerem 

uma distinção explícita entre "acidente do trabalho" e "acidente de trabalho" e de, por vezes, 

até misturarem essas nomenclaturas ou de usarem tais como sinônimos, ressalta-se que há 

evidente distinção sintática e semântica entre essas expressões. Essas diferenças refletem 

perspectivas distintas sobre a relação entre o acidente e o trabalho, sendo crucial reconhecer e 

compreender essas nuances para uma análise aprofundada e abrangente dos riscos ocupacionais 

e medidas de prevenção no ambiente laboral. 

Assim, considerando os aspectos legais, a abordagem mais ampla e integrada que deve 

reger o cuidado no campo da saúde do trabalhador, o alinhamento com organismos 

internacionais e a promoção da conscientização, recomenda-se o uso do termo "acidente do 

trabalho" no Brasil. Essa terminologia reflete de forma mais adequada a complexidade e as 

diferentes dimensões que envolvem a segurança e a saúde dos trabalhadores, contribuindo para 

um ambiente laboral mais seguro e saudável para todos, além de auxiliar na compreensão e 

prevenção desse indesejável fenômeno, que ainda é um grave problema de saúde pública no 

Brasil. 
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